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Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são um dos principais grupos de organismos 
do solo. Pertencentes ao filo Glomeromycota, estes microorganismos são encontrados em 
diversos ecossistemas, sendo responsáveis pela formação de uma associação mutualista 
denominada micorriza, a qual confere benefícios nutricionais diretos e indiretos a mais de 80% 
das espécies vegetais conhecidas. Além da simbiose, os FMA são responsáveis pela produção de 
uma proteína com características especiais, relacionada, principalmente, à agregação do solo. 
Essa proteína é chamada, genericamente, de glomalina e apresenta variações de nomenclatura de 
acordo com a metodologia utilizada em sua quantificação. Vários autores relatam que os FMA 
sofrem alterações sazonais e alguns trabalhos indicam variação na densidade de glomerosporos 
em épocas secas e chuvosas. A Caatinga, por ser um bioma pouco explorado, principalmente em 
relação a estudos com FMA, possui poucos relatos sobre a influência da sazonalidade na 
atividade dos fungos micorrízicos. Tendo em vista obter essa informação, determinaram-se os 
teores de glomalina (fração facilmente extraível e total) e densidade de glomerosporos em duas 
estações em áreas localizadas na Floresta Nacional do Araripe (Ce). Foram realizadas coletas em 
setembro/2011 (época seca) e fevereiro/2012 (época chuvosa). Em cada área (Brejo de Altitude - 
BA, Carrasco - CA e Cerradão – CE) foram tomadas 14 amostras compostas de solo na 
profundidade 0-20 cm. Essas amostras foram processadas e utilizadas para extração e 
quantificação de proteína reativa ao Bradford do solo (BRSP) e extração e quantificação de 
glomerosporos. Os teores de BRSP total variam de 64,16 a 17,95 µg.g-1 sendo os maiores teores 
observados em BA e os menores em CA. A fração facilmente extraível de BRSP variaram de 
34,75 a 12,74 µg.g-1, sendo também BA a fisionomia com maior quantidade estimada. Na época 
seca são observados maiores valores para ambas as frações de BRSP com redução na época 
chuvosa. A densidade de glomerosporos em 50 cm-3 de solo varia de 79 a 29 e 52 a 11, 
respectivamente para época seca e chuvosa, com maior número de propágulos recuperados de 
BA seguidos de CA e CE. Da mesma forma que a glomalina, a maior quantidade dessas 
estruturas é observada no período seco. A seca influencia a produção de BRSP e de 
glomerosporos, provavelmente, devido à necessidade dos FMA resistirem ao déficit hídrico. A 
glomalina possui uma função de proteção aos fungos micorrízicos, sendo produzidas em maior 
quantidade em épocas de estresse. O brejo de altitude é o ambiente que mais interfere nos teores 
de glomalina e propágulos de FMA na Chapada do Araripe. 
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